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Introdução: Em 2020, ano da propagação acelerada da pandemia da COVID-19, é comemorado o bicentenário do nascimento de Florence Nightingale. Sua Teoria Ambientalista, apresentada em 1859, embora tenha sido escrita há mais de 150 anos, é capaz de apoiar várias ações atuais, a exemplo da higiene na prevenção de morbidades, ou seja, como um ambiente limpo diminui o número de casos de infecção. Assim, a lavagem das mãos implementada com sucesso por Nightingale, bem como cuidados ambientais são procedimentos reconhecidos oficialmente pela Organização Mundial da Saúde (OMS) como estratégias para combater a propagação da COVID-19.(1) Objetivo: Apresentar as contribuições da Teoria Ambientalista de Florence Nightingale no combate a COVID-19. Material e Métodos: Trata-se de uma Revisão Narrativa da Literatura, com abordagem qualitativa, construída a partir de estudos coletados nas bases de dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). Resultados: A Teoria Ambientalista de 1859, traz a higiene pessoal do indivíduo como essencial, a limpeza na prevenção de morbidades e a relação de um ambiente limpo na diminuição de infecção,(2) fatos que tomaram grandes proporções no cenário mundial atual. Visto que, diante da pandemia da COVID-19, uma das medidas mais importantes para a prevenção da transmissão se refere à higiene das mãos, considerada uma medida de baixo custo e alta efetividade, por serem as mãos o principal veículo de contaminação cruzada.(3) Outras medidas são: o controle da luminosidade e limpeza; ventilação dos ambientes; o isolamento; a redução do número de leitos por enfermaria; e a diminuição da circulação de pessoas fora do serviço em âmbito hospitalar.(4) Essas questões foram abordadas pela teórica há mais de 150 anos e são amplamente aplicadas atualmente. Dessa forma, evitar ambientes fechados e contato com pessoas provenientes da região onde o surto teve início(3) e a adoção do distanciamento social também está entre as prioridades das instituições para diminuir a transmissão do Sars-CoV-2, o novo coronavírus, minimizando o contato entre indivíduos potencialmente infectados e saudáveis, ou entre grupos com altas taxas de transmissão e ou aqueles com nenhum ou baixo nível.(3) Ademais, podemos destacar ainda, as contribuições de Florence no âmbito da epidemiologia, associando sua formação em matemática e em cuidados e organização de serviços de saúde e na sua melhora significativa na prevenção e controle de doenças.(4)  Considerações Finais: A higienização das mãos, a ventilação dos ambientes, o isolamento social e a epidemiologia são elementos abordados na Teoria Ambientalista, por Florence Nightingale em 1859. A aplicabilidade dessa teoria há exatamente 161 anos após sua criação, evidencia as contribuições que a enfermagem moderna tem proporcionado no combate a pandemia da COVID-19, reafirmando o seu legado na arte do cuidar.
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